
"A radicalidaáe da Reengenh.aria não está nos recursos 
que desloca, mas na lógica da mudança que realiza." 

Talvel a grande am~ da Rtrençootlaria seja a de que ela nos leliíl a ftuer, 
h~ a_grande pergunta Qml se espe-ra .que façamos apenas oo "Jufzo Final": o 
que_ flzemos eom as rem.usos que tivemos disp:ooivais-? Jamals.'!Wemos noticias 

: "fiUt'IP:-órtunl\!aíftd& veropooitores_a ufl}aa!lordagem 00 mutlança organíza,cfonal 
-~ ~est~r,em a& maoolra ~o v~e~meate ~onttârta quanto-· aos 4\le se 
oi>l!em~ llllengenhada da pro<:ossos)>fli~Jonals. Parawlo Igual apenas <11>s 
lliis ~ao T•jkl<lsmo. P""""<laro QJrea Reenganllarta o suas premíssas 
1 muita gente-... ParltCíl:-claro ®tl"-a grande pergunta'' temaií!Q a ver 
wmisso. 

se o Taylorfsmo tru combatldo por 1avotacer à manulenção do status quo 
soctoeconõmico. a RoongeMatla, t:ertament1i!, t-em sro-o. comba1írta pata ameaça 
ao poder constitui® que $Ua$ mudartças radicais propkJam. Na- fundo, os dois 
ttmfljtos tãm a mesma rait o dt>mínlo sobr1.1 rocursus disponíveis- e as oon~ 
seqüe!'MS vantagens que ii5Se domlnio ofereoo:. O medo da perpetuação ou 00 
de-slocamento destas vamagens- roosmo trt~to- da uma <Waptaçã11 negativa
fJca para hoje e se esc-onde itrás das mais diferentes racionaJizações. A culpa, 
por sua vez. pelo mau uso dos r.ecutSbS, fica para o "Jufm FinaL. 

A~sar disso, conforme 110$ mostra a nw<sta The Ec-Ofloml"st 69% das 
orpiizações americanas e 75% das eur«Jélas, pesquisadas pala 1irma é®Sültlva 
esc lndex, estão em processo de Reengenllarla. {;om base em 497 grandes 
Drg.anizaçõas amer-ICanaS a l24 truropélas, esta ili'.portanta coosultota J)l)aa 
tooduir QWl a fii:WflOOOharla é mats difundida tl:-ó q!Jé parece, apesar de não 
garantir resll!talffis coerentes com objetivos pre1il00idos. 

Não apenas multa$ das orgilflkações llU!t aderiram á Reengenharia como
mUitos daQueles que se -dizem "reengentteiros'' ainda não entenderam o que 
realmoote s!{}nffiea a Reengooharía. A arraigada cuttura tunttonal ~ que 
muitos c:nosultores e clitmtliS ctteguem mesmo a .perceber as sutis - mas 
stgníficattw.ts - dlfer~nças entre uma abordagem_ de processo, base para a 
Reangeflharia, -e uma mera nmdkta de- redU:Çâo ffil custos, Muitos -dos casos 
ratatados como Sflido RaenoeMatia sao, na verdade, nada ~is nada menos® 
que os velhos trabafhos de 0&-M e tamanha é esta contusão que muitos citam
orouthasos - e:xperlênclas na Reengenharia datadas antes mesmo tle que o 
próprlo termo tivesse sido criado! 

Esse-cMiíexlo PQdB- estar fazend-o da.~ntiaria o que foi f e® da muítas 
a!tématlv.as de gestão e mudança or~ícfW, lstó é, lfl!)dlsmo ~ de 
um sepultamento em vala tomum. Mas a que -diferencia a fl:eengennarla de tv.rtrns 
p-merodOiógicas ;,.., ela f;liaún~aà ata<ar<le f-o granoo par-o 
qoo acompanha os 30 a 40 anoo de lntorm~ oomerdal -quanto mais 
reJ:tJrs-os de processamentQ, maiQ:r ·StJtHJtJH:za.Qã-o. Quarrto mais racU-rW$ de 
conectMdadi! , menor a.iottl'g~ rstathf~ iJe: -~.datl:osttslstfJmas, quanto 
mais Informa~ !JUm(H::visã_o do ~lo.el.ios clientes. 

Assim, a fleénll'lllilada nos leva a .eon~ madmisslvel- por maiO,.. 
QU& <1ejam as íl!S!~I<;atlllas aprm- -lllllda ho~ enc()lllratmllt coisas 
.etem!fl)af~S. taís como flchât> (;IJ!I_-.,. "" llíln<!Js, llo$pll\o$, gparadoras e 
~<I& turismo, '"'"'""' érgllís ~-~ pri\lado> am !J<ral' 
~-am fefras de informátk:i, -ser~ ~s a carta wz que c enante efetua 
uma tran:sa€iiO, Da mesma furma, leva~nns: a coosi®mt iMMlt$Sive! o- timing 
dOS velhos modelos eentraHZa®s. de: ate-:n-tfímffflt-Q a usu4rlos de tnicm
compt~taQo-nts- e mlll_flfmrttes. Pelas mtJsme.s tái6ás. fev-a_ .. n_os a considerar 
lrla<lm'*siYel os lnvoS!Im<nros em ~~ oo irlfómlllção ser&m $1& lroíê 
ju;!i-maispefasllltiuÇlles<le~ÓÓ<IU<!l<liQJSOrviçOS,pelas!acilldades 
""""lôas aos elims ou paio$ neoóciO&qoo criam. 

A ~ria vem nos mostw <;ua-lli!o po(!aff!o$ mais -r ooru;
!lll!odo ali!>""" orientados para • - ""'" a mesl!la_ 1<111í<• !los slmma; 
odenladoslíataáges!ão-tm o seu rullllJ! QmlalaOIQ&iooomodll- resultando 
na çbamada "b:urocraeia lmmf", 'far'nbéro v-elo .nos-mostrar QIHI não" po<remos 

1ma~ít~c~<Jnti~·n~ua~rE~~~re~su~lta~d~o~s~~me<li~~-i!as~~im~~ de ~nto tta 
· · alal!çã!> •• jlfOCaSS<> tli 
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RAE EXECUTIVA 

É EFICIENTE O USO DE 
APELOS SEXUAIS EM 
PROPAGANDA! 

Paulo C.:r:ar Motta e Daniel P~ 

6 

Um aicrta pa~a o risco da u!lhzação ::lc apelo sexual de furma !"!adequada na 
propa~anr.la. 

me risk of the sex apfl(Nif use in an tnadeauate way m att;ef1tstng. 

ESTRATÉGIAS GENÉRICAS: 13 
ClASSIFICAÇÃO E USOS 

Sérgio B. Zaccorelli e Adalberto A. 
Fischmann 

A utilização ae estratégias genéricas fica ampliada e po1encia!izada pela forma 
como f!las foram redef1nidas 

lhe otiliZ11tfon oi generic stmtegies ls battt MJJrJI.med and reintO!Ced by !htJ way they 
wen' redefíncd 

REENGENHAR/A: UM 
CVIA DE REFERÊNCIA 
PARA O EXECUTIVO 

José Ernesto Lima Gonçalve$ 

23 

A pos'ção da reengerhatla entre as abordagens existentes para melhoria 
mgan:.?.ã:::ional e dos negóc1os. 

Tfte reengíneen-ng p:JSJtfon among the ava!/able apprortcftes to arganizational 
and busirléSS impmvement. 

RAE ARTIGOS 

fORMAS DE GESTÃO: 
O DESAFIO DA MVDANÇA 31 
Robert Ht:níry Srour 

A mudança o.rgamzacronal não é um ato Indeterminado, mas resultado de um 
cxerr:íc:o- poiítico. 

The organizationai change is not an indetenrined act, but a pálitieàl exercise rewlf, 

VM NOVO ATO/I NO 
CENÁRIO 0/I.GANIZAOONAL: 

ASCOOI'ERATIVAS 46 
EDUO.CIONAIS 

Mauric5o ..,._,, Genauto ele Fron~a, 
Pedro JaimeJ-e $y1Yia BaiTtllo 

Um fenômeno recente no Brasil: as cooperatMls 8ducacíonals. Por suas 
caracteristicas lnovadmas, merecem ateoçJ\1 da andJise organizacional 

Edlicatíonal co-operatlves ai1J a recent ~non In BrazJJ. By means ot 
tf18ir innovatit19 teatullJs, they fifiSJJM Dlfll/tlllltlonal anaiysis atte!itiott 


